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INTRODUÇÃO

Atualmente são conhecidas no mundo cerca de 5.650
espécies de anf́ıbios anuros (Frost, 2009), e a maior riqueza
está na região neotropical (Duellman, 1988). O Brasil é
um dos páıses com maior diversidade de anf́ıbios anuros do
mundo, contando com 821 espécies registradas até o mo-
mento (SBH, 2009), e uma taxa de endemismo de 66.9%
(IUCN, 2009). Apesar disto pouco se conhece a respeito da
biologia e ecologia de grande parte das espécies.
A diversidade de modos reprodutivos apresentados pelos
anf́ıbios é imensa, e o mais t́ıpico deles é caracterizado por
ovos aquáticos que se desenvolvem em girinos aquáticos ex-
otróficos (Haddad & Prado, 2005). Em regiões tropicais
sazonais, os anuros ocorrem num mesmo peŕıodo do ano, na
estação chuvosa e geralmente em espaços delimitados como
poças e lagos, constituindo um grupo muito adequado para
estudos sobre ecologia de comunidades (Prado, 2006). No
entanto, os estudos sobre anuros focam principalmente in-
div́ıduos adultos (Gascon, 1991) e poucas análises são feitas
considerando a fase larval.
Diversos estudos têm demonstrado que os girinos partil-
ham o habitat (Alford, 1986; Rossa - Feres & Jim, 1996;
Eterovick & Fernandes, 2001; Eterovick & Barros, 2003)
e, apesar de não haver total consenso sobre os fatores
que influenciam a escolha e a partilha do micro - habi-
tat, esta pode estar relacionada com competição e predação
(Heyer et al., 1975; Tarr & Babbitt, 2002; Gunzburger
& Travis, 2004), história evolutiva (Eterovick & Fernan-
des, 2001), constância e fenologia ambiental (Gascon, 1991;
Wild, 1996). No processo de partilha de habitat e de outras
dimensões do nicho, certamente os aspectos morfológicos, fi-
siológicos, ecológicos e comportamentais (Dı́az - Paniagua,
1983; Altig & Johnston, 1989; Rossa - Feres et al., 2004;
Candioti, 2006; Rios - López, 2008) devem ter um impor-
tante papel. A organização da comunidade de girinos é

complexa e resulta da interação de diversos fatores f́ısicos
(profundidade da água, distância da margem, tipo de sub-
strato, temperatura da água) e biológicos (predação, com-
petição, tipo de vegetação, presença de outros girinos) (Al-
ford, 1986; Rossa - Feres & Jim, 1996; Eterovick & Fer-
nandes, 2001). Apesar da diferença observada no uso do
habitat pelas diferentes espécies de girinos, alguns estudos
não encontraram correlação entre a distribuição dos girinos
com outros fatores, f́ısico - qúımicos, por exemplo (Dı́az -
Paniagua, 1983; Gascon, 1991).

As macrófitas presentes em ambientes aquáticos propiciam
uma maior heterogeneidade ambiental (Casatti et al., 2003;
Albertoni et al., 2007), fornecendo alimento para herb́ıvoros
e detrit́ıvoros (Pompêo et al., 1999) e servindo de substrato
para alimentos de alǵıvoros e invert́ıvoros (Casatti et al.,
2003), além de propiciar abrigo contra predadores (Crowder
& Cooper, 1982). Para girinos diversos estudos indicaram
a preferência por locais com vegetação dentro dos corpos
d’água (Diaz - Paniagua, 1987; Prado, 2006), mas nem to-
das as espécies apresentam esta preferência (Prado, 2006).
A distribuição espacial dos girinos pode ser um resultado
da interação de um ou mais parâmetros ambientais, f́ısicos
ou biológicos.

OBJETIVOS

No Brasil são escassos os estudos com comunidades de giri-
nos e pouco se sabe a respeito dos fatores que organizam
estas comunidades. Neste sentido o objetivo do presente
trabalho foi determinar a composição de espécies de comu-
nidades de girinos em área sob a influência de Floresta Esta-
cional Semidecidual e Cerrado e verificar posśıveis fatores
que influenciam sua distribuição espacial.
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MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo
O estudo foi realizado no munićıpio de Assis (22º33’-
22º36’S, 50º23’-50º22’W), na região do Médio Parana-
panema, oeste do estado de São Paulo. O clima da região
é caracterizado por duas estações: chuvosa de outubro a
março, meses em que chove mais de 100 mm (São Paulo,
2004) e seca, de abril a setembro. A temperatura média
anual é de 22,4º C e a pluviosidade média anual é de 1255
mm. A altitude varia entre 520 e 590 metros acima no ńıvel
do mar (Bertoluci et al., 2007). A vegetação da região é
composta principalmente por Floresta Estacional Semide-
cidual, com algumas manchas de Cerrado, mas a cobertura
florestal foi altamente devastada por pastagens e cultivo de
cana - de - açúcar e soja, restando muito pouco da vegetação
original (São Paulo, 2004).
Amostragem
As coletas foram realizadas entre 23 de janeiro e 17 de
fevereiro de 2009. Foram amostrados nove corpos d’água
localizados em área de pastagem no munićıpio de Assis, SP,
caracterizados pela determinação de cinco descritores am-
bientais: oxigênio dissolvido (mg/l), pH, turbidez, condu-
tividade elétrica ( µS/cm) e duração (temporário ou perma-
nente).
Em cada um destes corpos d’água foram realizadas três
amostras aleatórias de micro - habitats com presença e
ausência de macrófitas. Para delimitar o micro - habitat
amostrado e coletar os girinos ali presentes, foi utilizado
um cilindro de metal (70 cm de comprimento e 32 cm de
diâmetro) aberto em ambas as extremidades (Rossa - Feres,
1997; Prado, 2006). A coleta foi feita na seguinte seqüência:
a) o local a ser amostrado foi escolhido a distância para
que não houvesse perturbação na distribuição dos girinos;
b) a aproximação do micro - habitat selecionado foi feita
de forma a causar o menor impacto posśıvel no ambiente
e foi aguardado de três a cinco minutos para que os giri-
nos retomassem sua distribuição espacial normal; c) o cilin-
dro de metal foi rapidamente abaixado, de forma que sua
borda inferior ficasse enterrada no substrato; d) o cilindro
foi tateado por fora para verificar a existência de espaços
entre a borda inferior e o substrato por onde os girinos
pudessem fugir (caso existissem espaços os procedimentos
eram repetidos desde o ińıcio); e) os seguintes descritores
ambientais no interior do cilindro foram quantificados: tem-
peratura da água (ºC), turbidez, potencial hidrogeniônico
(pH), condutividade elétrica ( µS/cm) e oxigênio dissolvido
(mg/l), com Analisador Multiparâmetros Horiba U - 10; f)
os girinos dentro do cilindro foram coletados com puçá de
tela de arame (malha de 3 mm 2, formato retangular e di-
mensões de 15 x 10 cm); g) a coleta no micro - habitat foi
encerrada após não ter sido coletado mais nenhum girino
pelo peŕıodo de três minutos.
Os espécimes coletados foram preservados imediatamente
em formalina 10% e posteriormente identificados no labo-
ratório com base na chave dicotômica de Rossa - Feres &
Nomura (2006). Todos os exemplares serão depositados na
Coleção Cient́ıfica DZSJRP - Amphibia Tadpoles.
Análises estat́ısticas
No presente trabalho, os ı́ndices de diversidade de Shannon
- Wiener, equitabilidade de Pielou e dominância de Berger

- Parker foram calculados para os diferentes pontos de co-
leta. O efeito da presença de macrófitas sobre a riqueza,
abundância e ı́ndices de diversidade foi testado utilizando o
teste não paramétrico de Mann - Whitney. Estas análises
foram feitas no programa PAST (Hammer et al., 2001). A
análise de agrupamento (por média não ponderada) baseada
no ı́ndice de similaridade Jaccard, foi feita no programa
computacional PAST (Hammer et al., 2001), para deter-
minar o grau de similaridade no uso de habitats (corpos
d’água) e de micro - hábitats (locais com e sem macrófitas
em cada corpo d’água).

O efeito da presença de macrófitas e dos fatores f́ısico -
qúımicos (pH, condutividade elétrica, oxigênio dissolvido e
turbidez) sobre a similaridade fauńıstica (́ındice de Morisita
- Horn) foi testada (teste de Mantel, com 5000 per-
mutações). No caso dos fatores f́ısico - qúımicos, antes
de calcular a matriz de Distância Euclidiana entre os pon-
tos, foi feita a padronização dos dados ((yk - ÿ)/sd) pelo
fato das variáveis estarem em unidades diferentes. Estas
análises foram feitas no programa NTSYS (Rohlf, 2000).
A influência dos descritores dos corpos d’água sobre a dis-
tribuição espacial dos girinos, foi verificada por Análise
de Correspondência Canônica, feita no programa computa-
cional PAST (Hammer et al., 2001).

RESULTADOS

Foram registradas oito espécies de girinos de anf́ıbios anuros
pertencentes a três famı́lias, sendo elas: Microhylidae
(Elachistocleis cf. bicolor), Leiuperidae (Eupemphix nat-
tereri, Physalaemus cuvieri e Physalaemus cf. marmoratus)
e Hylidae (Dendropsophus minutus, Dendropsophus nanus,
Hypsiboas albopunctatus e Scinax cf. fuscovarius).

Os corpos d’água apresentaram diferença na composição e
abundância de espécies. Os girinos de Hypsiboas albopuncta-
tus foram coletados em apenas um corpo d’água, enquanto
que Scinax cf. fuscovarius esteve presente em todos os cor-
pos d’água, e Eumpemphix nattereri esteve ausente em ape-
nas um deles. Scinax cf. fuscovarius foi a espécie mais
abundante em cinco dos nove locais amostrados. Eupem-
phix nattereri foi a mais abundante em dois locais.

A riqueza de girinos dos corpos d’água variou entre duas
e sete espécies. A diversidade variou de 0,35 a 1,06. A
abundância variou de sete a 241 indiv́ıduos entre os cor-
pos d’água. Os ı́ndices de equitabilidade e de dominância
variaram de 0,41 a 0,96, e de 0,43 a 0,89, respectivamente.

Levando - se em conta a composição de espécies entre os cor-
pos d’água amostrados, os pares de habitats (corpos d’água)
P1 - P5 e P6 - P7 apresentaram 100% de similaridade. To-
dos os corpos d’água apresentam similaridade de no mı́nimo
cerca de 50% entre si, exceto o corpo d’água P2 que apre-
sentou similaridade de apenas cerca de 20% com os demais.
Apesar dos cinco descritores dos corpos d’água não expli-
carem a distribuição espacial dos girinos (os três primeiros
autovalores explicam apenas 5% da variação na distribuição
das espécies), foi posśıvel verificar quais caracteŕısticas dos
corpos d’água influenciaram a ocorrência de girinos de três
espécies: Physalaemus cf. marmoratus foi associado a altos
teores de oxigênio dissolvido, E. nattereri a pH mais ácido
e P. cuvieri à maiores valores de turbidez.
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Quanto à composição de espécies entre os locais com pre-
sença (c) e ausência (s) de macrófitas, os micro - habitats
P5s - P7s, P6c - P1s - P7c e P4c - P6s apresentaram 100%
de similaridade. Os micro - habitats P9s - P3s, P5c - P1c e
P2s - P2c apresentaram cerca de 75% de similaridade. To-
dos os micro - habitats apresentaram similaridade mı́nima
de 30% entre si, exceto o par de micro - habitats P2s -
P2c que apresentou cerca de 20% de similaridade com os
demais e o micro - habitat P9c, onde nenhum girino foi co-
letado. A vegetação promove maior heterogeneidade ambi-
ental, abrigo contra predadores e maior oferta de alimento, e
a preferência dos girinos pelas regiões vegetadas foi indicada
em vários estudos (Dı́az - Paniagua, 1987; Prado, 2006; Tarr
& Babbitt, 2002). No entanto, a estrutura das comunidades
não diferiu entre micro - habitats com e sem macrófitas:
riqueza (U = 30,5; p= 0,63), abundância total (U = 33;
p= 0,81), diversidade (U = 31; p= 0,67), equitabilidade (U
= 28; p= 0,47), dominância (U = 26; p= 0,36). A dis-
tribuição dos girinos no interior dos corpos d’água também
não foi relacionada com a presença de macrófitas (Teste de
Mantel, r= - 0,024; p= 0,371 para 5000 permutações). As
espécies coletadas são consideradas generalistas quanto ao
uso de habitat e micro - habitat (Andrade, 1995; Santos et
al., 2007; Prado, 2006), e tem ampla distribuição em áreas
com formação vegetal aberta (sensu Duellman, 1999), o que,
aliado ao pequeno tamanho dos corpos d’água e a pequena
quantidade de micro - habitats dispońıveis, pode ter levado
os girinos a uma constante redistribuição entre os diferentes
micro - habitats. Como demonstrado em outros estudos
(Dı́az - Paniagua, 1983; Gascon, 1991), a distribuição dos
girinos também não foi correlacionada com os fatores f́ısico
- qúımicos da água (teste de Mantel: r= - 0,187, p= 0,074).

CONCLUSÃO

Os corpos d’água estudados são semelhantes em vários as-
pectos, por exemplo, quanto ao tamanho e tipo de veg-
etação tanto no interior quanto nas margens, entretanto
diferiram quanto a composição e abundância de espécies.
Esse resultado decorre do fato que a ocorrência de girinos
de diferentes espécies pode ser influenciada por diferentes
caracteŕısticas dos corpos d’água. Por outro lado, os giri-
nos apresentam grande plasticidade na ocupação de micro -
habitats. A baixa heterogeneidade estrutural associada ao
pequeno tamanho dos corpos d’água amostrados, e a pre-
dominância de espécies generalistas de ampla distribuição
são provavelmente os fatores que explicam esse resultado.
Apesar da semelhança estrutural, as caracteŕısticas estru-
turais do hábitat parecem ter maior influência na deter-
minação da distribuição dos girinos do que as caracteŕısticas
do micro - habitat. As caracteŕısticas dos corpos d’água po-
dem influenciar a composição de espécies por determinar a
ocorrência e o sucesso reprodutivo dos adultos.
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em: http://palaeo - electronica.org/2001 1/past/issue1
01.htm., acessado em: 12/10/2008.

Heyer, W. R.; McDiarmid, R. W. & Weigmann, D. L.
1975. Tadpoles, predation and pond habitats in the tropics.
Biotropica, 7(2): 100 - 111.
IUCN 2009. IUCN Red List of Threatened Species. Ver-
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